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Berta Cabral defende 
valorização dos
técnicos das IPSS

A Presidente da Câmara de Ponta Delgada voltou ontem a 
realçar o papel preponderante desempenhado pelas IPSS e, em 
particular, dos técnicos destas instituições, que “não têm visto 
o seu estatuto reconhecido e valorizado em função do relevante 
trabalho que prestam”.

Intervindo na sessão de abertura das II Jornadas da APAV 
Açores contra a Violência, Berta Cabral reforçou a ideia de 
que é necessário adoptar “um modelo em rede, devidamente 
coeso e articulado, motivador por excelência e efi caz na sua 
essência”.

Na sua opinião, esta “é a forma de intervenção social que 
urge defender junto das instituições e por em prática no tecido 
social”.

Sobre a luta contra a violência, disse que todos os cida-
dãos, sobretudo aqueles com “a responsabilidade que a cidada-
nia nos confere”, têm “um papel primordial no desafi o da luta 
contra a violência”.

“Desvalorizámos por muito tempo esse papel, mas, nos 
dias de hoje, não podemos deixá-lo em mãos alheias” - salien-
tou.

Defendeu a necessidade de que “todas as vítimas, sejam 
mulheres ou homens, crianças, adolescentes ou idosos, tenham 
a força e o alento para iniciar um processo de mudança da sua 
situação e possam aceder à informação acerca dos seus direitos 
e, com isso, denunciar. Esta é a luta pela dignidade que não 
poderemos perder”.

“Só assim conferimos uma dimensão mais humana à so-
lidariedade social e ao acompanhamento entre quem orienta 
e quem é orientado e, por sua vez, obter maior efi cácia na res-
posta às situações denunciadas” - acentuou Berta Cabral, des-
tacando o papel do Município nesta área.

Referiu-se, em particular, à ação do Gabinete Saudável de 
Apoio ao Jovem e à criação do Projeto Conforto (apoio aos 
idosos) que a Câmara criou e que têm vindo a trabalhar no 
sentido de recensear boas práticas e, ao mesmo tempo, a identi-
fi car os alguns problemas de grupos sociais mais vulneráveis.

Para Berta Cabral, “criar oportunidades e combater a re-
signação é um dos lemas que nos move. Um lema que apela 
à participação e, aqui, não posso deixar de referir o contributo 
dos voluntários. Do médico especialista ao professor, do cida-
dão comum aos profi ssionais liberais, todos contribuem para 
a defesa dos direitos, dos deveres e da qualidade de vida dos 
cidadãos”.  

Sublinhou, no entanto, que o mais importante, nesta tarefa 
“é que o façamos no respeito pela dignidade de cada pessoa, de 
cada família, de cada caso a que pretendemos acudir”.

“Se trabalharmos todos de forma organizada, reunindo e 
diversifi cando contributos, actuando em rede e aprofundando a 
cooperação entre instituições, estaremos a trilhar um caminho 
de esperança” - reforçou.

Berta Cabral aproveitou para valorizar todos os que con-
cretizam essa esperança, pelo trabalho e pela dedicação, mani-
festando uma “confi ança inabalável de que, com o exemplo do 
vosso empenhamento cívico, vamos construir uma sociedade 
mais justa e uns Açores melhores”.

Jornadas contra violência
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De cerca de 200 em 2000, 
para mais de 700 em 2011. 

O número de processos de 
apoio a idosos vítimas de violên-
cia na Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) as-
sistiu a um aumento de 158%. É 
para evitar que as estatísticas 
se agravem ainda mais que  
a APAV, juntamente com 
a Direcção-Geral da Saúde 
lançam amanhã uma cam-
panha que visa sensibilizar pa-
ra este tipo de violência e para 
a necessidade de o combater. 

Situação de crise pode tornar os idosos um alvo maior da violência

CAMPANHA  Associação de Apoio à Vítima alerta para violência contra seniores 

Processos de apoio a idosos 
aumentaram 158% na APAV

123RF

Trata-se, diz à agência Lu-
sa Maria de Oliveira, técnica da 
APAV, de «uma situação gra-
ve», que acredita existirem 
muito mais casos do que aque-
les denunciados à instituição. 
«O País encontra-se numa si-
tuação financeira difícil e temos 

famílias nucleares a regressa-
rem a casa dos pais e isto pode 
potenciar situações de tensão 
e de conflitos», justifica. E, ape-
sar de haver uma maior sensi-
bilização para este tipo de  
crime, continua a haver «um 
longo caminho a percorrer».

Associação vai 
lançar campanha, 
juntamente com a DGS, 
que visa sensibilizar 
para este tema. 

CARLA MARINA MENDES 
cmendes@destak.pt
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Dados da APAV recolhidos entre 2000 e 2011

Violência contra idosos 
sobe 158 por cento

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e a Di-
reção-Geral da Saúde lançam, amanhã, uma campanha de sen-
sibilização para prevenir e combater a violência contra idosos, 
um crime que aumentou 158 por cento entre 2000 e 2011. A 
campanha é lançada no dia em que se assinala o 7.º Dia In-
ternacional de Sensibilização sobre a Prevenção da Violência 
Contra as Pessoas Idosas, que visa “alertar a sociedade para a 
necessidade de prevenir e combater este fenómeno”, explica 
a APAV. Segundo Maria de Oliveira, o número de processos de 
apoio a idosos subiu de cerca de 200 em 2000 para 749 em 2011, 

um aumento de 158%.
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n A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) e a Direc-
ção-Geral da Saúde lançam ama-
nhã uma campanha de sensibi-
lização para prevenir e combater
a violência contra idosos, um
crime que aumentou 158% entre
2000 e 2011.

A campanha é lançada no dia
em que se assinala o 7.º  Dia In-
ternacional de Sensibilização so-
bre a Prevenção da Violência
Contra as Pessoas Idosas, que
visa «alertar a sociedade para a
necessidade de prevenir e com-
bater este fenómeno», refere a
APAV.

Esta iniciativa faz parte do
projecto Títono - Apoio a Pes-
soas Idosas Vítimas de Crime e
de Violência, financiado pela
DGS e desenvolvido pela APAV
que tem vindo a alertar a socie-
dade para a «realidade ainda

obscura» da violência contra os
idosos. 

Com o aumento da esperança
de vida prevê-se que o número
de pessoas com mais de 60 anos
duplique até 2025, atingindo os
1,2 milhões. A Organização
Mundial da Saúde receia que
este aumento, associado a uma
certa quebra de laços entre as
gerações e o enfraquecimento
dos sistemas de protecção social
venha a agravar as situações de
violência.

Em declarações à Lusa, Maria
de Oliveira, técnica da APAV, afir-
mou que este crime representa
«uma situação grave, não só so-
cialmente, como também é um
problema de saúde pública».
«Mais tarde ou mais cedo, as pes-
soas recorrem a unidade de
saúde porque têm algum pro-
blema de saúde ou porque sofre-

ram alguma forma de violência
física», comentou.

«Mas nós sabemos que os nos-
sos dados são só a pontinha do
iceberg», comentou, alertando
para um possível aumento destes
casos: «O país encontra-se numa
situação financeira difícil e temos
famílias nucleares a regressarem
a casa dos pais e isto pode poten-
ciar situações de tensão e de con-
flitos». «Muitas vezes até são os
idosos que sustentam o agregado
familiar com a sua reforma», ob-
servou.

Por outro lado, há cada vez mais
casos de idosos a tomarem conta
de outros idosos, uma situação
que «acarreta uma grande carga
emocional e que pode potenciar a
ocorrência destas situações».

Também há relatos de furtos,
de burlas e “homejacking”, em
que as pessoas estão em casa e

são brutalmente agredidas. «É
uma realidade que vai desde a
violência doméstica a todos os
outros crimes de que os idosos
são alvos na rua, em casa, em es-
tabelecimentos, instituições»,
frisou. 

Maria de Oliveira adiantou
que o número de processos de
apoio a idosos vítimas de violên-
cia subiu de cerca de 200 em 2000
para 749 em 2011, um aumento de
158%. «Estes dados referem-se a
pessoas com 65 ou mais anos. Se
alargámos estes números às pes-
soas com 50 anos ou mais anos
teremos cerca de 950 processos
de apoio», elucidou.

A APAV está a desenvolver
cursos de formação para profis-
sionais e forças de segurança so-
bre os idosos vítimas de crime e
a desenvolver acções de sensibi-
lização em meio escolar. l

Violência sobre idosos
pode aumentar com a crise
Crime atingiu 750 pessoas com mais de 65 anos
número que aumentou 159% num prazo de 10 anos
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e a Direção-Geral da Saúde lançam 
na sexta-feira uma campanha de sensibilização para prevenir e combater a violência contra 
idosos, um crime que aumentou 158 por cento entre 2000 e 2011.

A campanha é lançada no dia em que se assinala o 7.º Dia Internacional de Sensibilização 
sobre a Prevenção da Violência Contra as Pessoas Idosas, que visa “alertar a sociedade para a 
necessidade de prevenir e combater este fenómeno”, refere a APAV.

Esta iniciativa faz parte do projeto Títono - Apoio a Pessoas Idosas Vítimas de Crime e de 
Violência, financiado pela DGS e desenvolvido pela APAV que tem vindo a alertar a sociedade 
para a “realidade ainda obscura” da violência contra os idosos.

Com o aumento da esperança de vida prevê-se que o número de pessoas com mais de 60 
anos duplique até 2025, atingindo os 1,2 milhões. A Organização Mundial da Saúde receia que 
este aumento, associado a uma certa quebra de laços entre as gerações e o enfraquecimento 
dos sistemas de proteção social venha a agravar as situações de violência.

Em declarações à Lusa, Maria de Oliveira, técnica da APAV, afirmou que este crime repre-
senta “uma situação grave, não só socialmente, como também é um problema de saúde pú-
blica”. “Mais tarde ou mais cedo, as pessoas recorrem a unidade de saúde porque têm algum 
problema de saúde ou porque sofreram alguma forma de violência física”, comentou.

“Mas nós sabemos que os nossos dados são só a pontinha do iceberg”, comentou, alertando 
para um possível aumento destes casos: “O país encontra-se numa situação financeira difícil 
e temos famílias nucleares a regressarem a casa dos pais e isto pode potenciar situações de 
tensão e de conflitos”.

“Muitas vezes até são os idosos que sustentam o agregado familiar com a sua reforma”, 
observou. Por outro lado, há cada vez mais casos de idosos a tomarem conta de outros idosos, 
uma situação que “acarreta uma grande carga emocional e que pode potenciar a ocorrência 
destas situações”. Também há relatos de furtos, de burlas e ‘homejacking’, em que as pessoas 
estão em casa e são brutalmente agredidas. “É uma realidade que vai desde a violência domés-
tica a todos os outros crimes de que os idosos são alvos na rua, em casa, em estabelecimentos, 
instituições”, frisou. Maria de Oliveira adiantou que o número de processos de apoio a idosos 
vítimas de violência subiu de cerca de 200 em 2000 para 749 em 2011, um aumento de 158%.

”Estes dados referem-se a pessoas com 65 ou mais anos. Se alargámos estes números às 
pessoas com 50 anos ou mais anos teremos cerca de 950 processos de apoio”, elucidou.

Apesar das pessoas estarem mais sensibilizadas para este tipo de crime, “ainda há um 
longo caminho a percorrer”.

“Muitas vezes as pessoas pensam que determinados comportamentos são normais e não 
assumem que estão a ser vítima de certo tipo de violência”. Por outro lado, também têm ver-
gonha se assumir que caíram numa armadilha, no caso das burlas, e “ficam com a autoestima 
em baixo”.

A APAV está a desenvolver cursos de formação para profissionais e forças de segurança 
sobre os idosos vítimas de crime e a desenvolver ações de sensibilização em meio escolar.

Dados da Procuradoria-Geral Distrital de Lisboa referentes ao Distrito Judicial de Lisboa 
referem que, entre 1 de Janeiro e 30 de Março deste ano, foram reportados 27 casos de violên-
cia contra idosos.

APAV e DGS lançam campanha para combater 
violência que subiu 158% em 11 anos 
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A Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV) e a Direcção-Geral da
Saúde lançam, amanhã, uma campa-
nha de sensibilização para prevenir e
combater a violência contra idosos,
um crime que aumentou no País 158
por cento entre 2000 e 2011. Na Ma-
deira, no ano passado foram assinala-
dos nove casos, sendo que, este ano,
já deram entrada no Tribunal da Co-
marca do Funchal dois processos de
casos de violência contra idosos.

Dados da Procuradoria-Geral Distri-
tal de Lisboa referentes ao Distrito Ju-
dicial de Lisboa referem que, entre 1 de
Janeiro e 30 de Março deste ano, fo-
ram reportados 27 casos de violência
contra idosos.

Nas comarcas de Almada e Lisboa
foram registados cinco casos em cada
um, em Loures quatro casos, no Bar-
reiro três e no Funchal dois. Em 2011,
foram assinalados 127 casos, a maioria
em Ponta Delgada (54), seguindo-se
Almada (17), Vila Franca de Xira (19),
Torres Vedras (10), Funchal (9), Barreiro
(8), Lisboa (5) e Loures (4).

Apesar das pessoas estarem mais

sensibilizadas para este tipo de crime,
“ainda há um longo caminho a per-
correr”, alertou Maria de Oliveira, téc-
nica da APAV. “Muitas vezes as pessoas
pensam que determinados compor-
tamentos são normais e não assumem
que estão a ser vítima de certo tipo de
violência”. Por outro lado, também
têm vergonha se assumir que caíram
numa armadilha, no caso das burlas, e
“ficam com a autoestima em baixo”.

A campanha, que tem início ama-
nhã em todo o País, faz parte do pro-
jecto Títono - Apoio a Pessoas Idosas
Vítimas de Crime e de Violência, fi-
nanciado pela DGS e desenvolvido
pela APAV e que tem vindo a alertar a
sociedade para a “realidade ainda obs-
cura” da violência contra os idosos.

Com o aumento da esperança de
vida prevê-se que o número de pes-
soas com mais de 60 anos duplique
até 2025, atingindo os 1,2 milhões. A
Organização Mundial da Saúde receia
que este aumento, associado a uma
certa quebra de laços entre as gera-
ções venha a agravar as situações de
violência.

Em declarações à Lusa, Maria de Oli-
veira, afirmou que este crime repre-
senta “uma situação grave, não só so-
cialmente, como também é um
problema de saúde pública”.

Para aquela técnica a situação é mais
grave, porque, com a crise, há muitos
idosos que sustentam o agregado fa-
miliar com a sua reforma. Além disso,
há idosos a tomarem conta de outros
idosos.

Também há relatos de furtos, de bur-
las e ‘homejacking’, em que as pessoas
estão em casa e são agredidas, situação
que já ocorreu na Madeira. Os sítios
mais isolados são mais sujeitos a este
tipo de crime.

Na Região, o Centro de Segurança
Social da Madeira está atento a todas
as formas de violência, desde crianças,
jovens, adultos e idosos, existindo vá-
rias respostas para estes problemas. Os
dados da Política de Segurança Social
da Região dão conta que a equipa de
apoio às vítimas de violência domés-
tica apoiou 17 pessoas, em 2011, com
mais de 60 anos.

De salientar que, sempre que algum
cidadão, tenha conhecimento de si-
tuações de violência contra idosos,
pode sempre telefonar para a Linha de
Emergência Social 144 ou então con-
tactar a Polícia de Segurança Pública e
até o Centro de Segurança Social da
Madeira.1

Se alguém suspeitar de maus tratos contra idosos, pode ligar para a linha de emergência social 144, ou contactar a polícia ou, então, a Segurança Social.

7 SÓ NO PRIMEIRO TRIMESTRE DESTE ANO NA MADEIRA

Entre 1 de Janeiro e 30 de Março do corrente ano, deram
entrada dois processos por violência contra idosos no Tri-
bunal da Comarca do Funchal. Ao longo do ano passado,
foram assinalados nove casos.

Violência contra idosos
deu origem a dois processos

A campanha é
lançada no dia
em que se as-
sinala o 7.º Dia
Internacional
de Sensibiliza-
ção sobre a
Prevenção da
Violência Con-
tra as Pessoas
Idosas, que
visa “alertar a
sociedade para
a necessidade
de prevenir e
combater este
fenómeno”, re-
fere a APAV.

JM
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A degradação das condições de vida 

pode estar a potenciar o crescimen-

to de actos de violência contra os 

idosos. No ano passado, de acordo 

com a Associação de Apoio à Vítima 

(APAV), foram contabilizados 749 

processos instaurados a pessoas que 

praticaram actos violentos contra 

idosos, o que representou um acrés-

cimo de 23% face a 2010. Hoje é dia 

mundial de combate à violência con-

tra idosos.

“É um facto que a crise, a deterio-

ração das condições fi nanceiras das 

famílias, pode potenciar a ocorrên-

cia de situações de violência contra 

idosos”, diz ao PÚBLICO a assessora 

da direcção da APAV, Maria de Oli-

veira, lembrando que actualmente 

muitos fi lhos e netos, devido às di-

fi culdades que atravessam, estão a 

regressar à casa dos pais e avós.

Um levantamento da APAV ago-

ra divulgado diz que, entre 2000 e 

2011, os actos de violência contra 

idosos aumentaram 158%, um to-

tal de 6240 casos em 11 anos. “Esse 

aumento pode ser, também, uma 

consequência do modo como as pes-

soas planeiam a velhice”, acrescenta 

Maria de Oliveira, lembrando que 

“as pessoas preocupam-se mais em 

fazer planos de poupança-reforma 

do que em cultivar relações de quali-

dade com familiares e vizinhos”.

O estudo da APAV refere que em 

78% das situações detectadas em 

2011 foram as mulheres as vítimas. 

E foi entre os 65 e os 70 anos que 

se contabililizaram mais casos (238, 

correspondendo a 31%). Os casos em 

que as pessoas agredidas foram o 

pai ou a mãe correspondem a 36,4% 

do total, ou seja, 273 ocorrências. 

Agressões entre cônjuges foram 

193.

Quanto aos autores das agressões, 

constatou-se que em 63% dos casos 

(469 ocorrências) os mesmos eram 

homens. A maior parte dos agresso-

res (quase metade dos identifi cados) 

tem idades compreendidas entre os 

45 e os 50 anos. Em 2011 houve duas 

mortes de idosos em consequência 

de agressões, havendo ainda 51 ca-

sos referentes a diversas formas de 

ofensa à integridade física.

Maus tratos 
a idosos 
aumentaram 
23% num ano

Violência 
José Bento Amaro

A degradação das 
condições financeiras está 
a fazer regressar filhos e 
netos à casa de pais e avós, 
potenciando agressões 
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APAV

Violência contra idosos mais que duplicou 
nos últimos 10 anos 

Liliana Carona »

Há cada vez mais idosos vítimas de maus tratos. A Associação de Apoio à 
Vítima (APAV) registou um aumento de 158% de casos entre 2000 e 2011, 
mas Maria de Oliveira, técnica da associação, diz que isto pode ser apenas 
uma pequena parte da realidade.

“Sabemos que os dados 
que temos ofi cialmen-
te são apenas a ponti-
nha do icebergue”, diz 
a técnica, explicando 
que “actualmente exis-
tem muitas situações 
em que as pessoas não 
recorrem a nós; muitas 
vezes as pessoas têm 
vergonha e sentimentos 
de culpa e não contac-
tam as instituições”. 
A APAV admite que a cri-

se pode potenciar a violência. “Estamos perante uma situação de crise 
económica, temos conhecimento que há muitos agregados familiares que 
se deslocam para casa dos pais e muitas vezes isso origina muitas tensões 
e confl itos”, diz Maria de Oliveira.
No âmbito do Dia Internacional de Sensibilização sobre a Prevenção da 
Violência Contra as Pessoas Idosas, a APAV, com o apoio da Direcção Geral 
de Saúde, relança hoje a campanha que alerta para a problemática da 
violência sobre idosos. 
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Há menos casos
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Crimes contra pessoas idosas 
aumentaram 158% entre 2000 e 2011

A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) e a Direção-Geral da 
Saúde assinalaram  o Dia Internacional de 
Sensibilização sobre a Prevenção da Vio-
lência Contra as Pessoas Idosas com o lan-
çamento de uma campanha para prevenir 
este crime. 

Dados da APAV indicam que os crimes 
contra os idosos mais do que duplicaram 
(aumentaram 158 por cento) entre 2000 e 
2011, período durante o qual a associação 
apoiou 6.240 pessoas vítimas de crime.

Com estes processos de apoio, a APAV 
verifi cou que existe “um insufi ciente co-
nhecimento do tema por parte das víti-
mas, familiares e prestadores de cuidados, 
bem como uma insufi ciente informação e 
capacitação dos profi ssionais para intervi-
rem nestas situações”.

Para alertar para esta situação, a APAV 
e a Direcção-Geral da Saúde (DGS) ini-
ciam uma campanha de sensibilização e 
divulgação pública desenvolvida no âmbi-
to do Projecto Títono – Apoio a Pessoas 
Idosas Vítimas de Crime e de Violência, 
fi nanciado pela DGS

Reconhecendo que a violência contra 
os idosos constitui “um problema social 
de saúde pública”, os promotores da cam-

panha consideram que “o efi caz combate 
pode contribuir para um futuro mais in-
clusivo, onde todos sejam respeitados ao 
longo do ciclo de vida, nomeadamente no 
contexto de um envelhecimento ativo e 
saudável”.

Em declarações à Lusa, Maria de Oli-
veira, técnica da APAV, afi rmou que este 
crime representa “uma situação grave, não 
só socialmente, e também é um problema 
de saúde pública”. 

“Mais tarde ou mais cedo, as pessoas 
recorrem a unidade de saúde porque têm 
algum problema de saúde ou porque so-
freram alguma forma de violência física”, 
comentou.

“Mas nós sabemos que os nossos da-
dos são só a pontinha do iceberg”, comen-
tou, alertando para um possível aumento 
destes casos: “O país encontra-se numa 
situação fi nanceira difícil e temos famílias 
nucleares a regressarem a casa dos pais e 
isto pode potenciar situações de tensão e 
de confl itos”.

Também há relatos de furtos, de burlas 
e ‘homejacking’, em que as pessoas estão 
em casa e são brutalmente agredidas.

“É uma realidade que vai desde a vio-
lência doméstica a todos os outros crimes 

de que os idosos são alvos na rua, em casa, 
em estabelecimentos, instituições”, frisou 
Maria de Oliveira. O Dia Internacional 
de Sensibilização sobre a Prevenção da 
Violência Contra as Pessoas Idosas foi 

proposto pela Rede Internacional para a 
Prevenção dos Maus-Tratos a Idosos com 
o objectivo de alertar a sociedade para a 
necessidade de prevenir e combater este 
fenómeno.

APAV e DGS lançam campanha para prevenir violência contra idosos
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NELSON GARRIDO

No ano passado houve mais de 25 mil queixas às autoridades por violência doméstica

Os magistrados portugueses con-

tinuam a tender para uma postura 

“muito conservadora e fortemente 

ancorada no patriarcado”, quando 

são chamados a julgar casos de vio-

lência doméstica, denunciou Mada-

lena Duarte, investigadora do Centro 

de Estudos Sociais (CES) da Universi-

dade de Coimbra que apresentou on-

tem, no VII Congresso de Sociologia, 

no Porto, os resultados preliminares 

da sua investigação sobre as repre-

sentações da violência doméstica, 

um fenómeno que, em 2011, motivou 

25.126 queixas às autoridades.

Depois de ter assistido a vários jul-

gamentos sobre violência conjugal e 

de ter entrevistado 90 magistrados, 

Madalena Duarte constatou que mui-

tos juízes e procuradores tendem a 

desvalorizar a violência exercida so-

bre a mulher. “Nos julgamentos, a 

Tribunais “culpam” vítimas 
de violência doméstica

mulher continua a ser julgada no seu 

papel de mãe e de esposa e a inquiri-

ção a que é sujeita faz-se como se ela 

também estivesse em julgamento e 

tivesse uma quota-parte da culpa”, 

sustentou, dizendo que o problema 

é tanto maior quanto mais velhos os 

magistrados e apontando o exemplo 

de um acórdão em que o Supremo 

Tribunal de Justiça considerou como 

atenuante num crime de homicídio 

conjugal o facto de a vítima ter recu-

sado manter relações sexuais com o 

marido/agressor. 

“Vigoram, entre os magistrados 

judiciais e do Ministério Público, 

tipos de vítima. Da Maria, que cria 

empatias, porque sofreu durante 

muitos anos e tentou salvar o casa-

mento antes de denunciar a situação, 

à Eva, que gera discursos de atenua-

ção da violência porque foi infi el ou 

reagiu também ela com agressivida-

de”, exemplifi cou Madalena Duarte, 

apontando outro acórdão em que o 

julgador considerava que a vítima 

não era isenta de culpa, porque, ape-

sar de ter visto que o agressor estava 

enervado, insistiu em falar-lhe. 

Por isto também continuam a ser 

residuais os casos que chegam a julga-

mento. “Em 2009, apenas 2495 casos 

foram a julgamento.” Pior: “Em 95,6% 

destes casos, os agressores fi caram 

com termo de identidade e residên-

cia, o que mostra como continua a ser 

gritante a desprotecção da mulher.” 

Em 2010, segundo o Ministério da 

Justiça, os tribunais julgaram 3648 

processos. Porém, só 77 agressores 

cumpriram pena de prisão efectiva. 

No terceiro trimestre de 2011, ano 

em que foram apresentadas 25.126 

queixas, apenas 121 agressores es-

tavam presos, o que mostra que a 

regra continua a ditar a aplicação de 

penas suspensas aos agressores. “Se 

as penas suspensas forem sem qual-

quer injunção, como a integração do 

agressor num programa de tratamen-

to, cria-se um sentimento de absol-

vição. Alguns agressores diziam-me: 

‘Está a ver? Fui a tribunal e nada.’ 

Da parte das vítimas, o que sentem 

é que se submeteram a um processo 

moroso e doloroso para nada. Não 

vêem a sua verdade reconhecida”, 

contextualiza a investigadora. “Os 

magistrados têm que perceber que 

nos casos de violência doméstica as 

vítimas têm que ser inquiridas de ou-

tra forma: o agressor não pode estar 

na sala de julgamento”, diz Madalena 

Duarte.

Justiça
Natália Faria 

Há acórdãos que vêem 
como atenuante a recusa da 
vítima em manter relações 
sexuais com o agressor 



  Tiragem: 43772

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 26,56 x 33,37 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 42429343 22-06-2012



  Tiragem: 100696

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 10

  Cores: Cor

  Área: 22,19 x 25,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 42429682 22-06-2012



  Tiragem: 57840

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 26,79 x 30,26 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 42430712 22-06-2012



  Tiragem: 57840

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 25

  Cores: Cor

  Área: 16,00 x 30,61 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 42430712 22-06-2012



  Tiragem: 111900

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 16

  Cores: Cor

  Área: 29,56 x 32,06 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 42446708 23-06-2012



  Tiragem: 157102

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 21

  Cores: Preto e Branco

  Área: 15,85 x 25,03 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 42503616 27-06-2012



Correio da Manhã Algarve   Tiragem: 157102

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 10

  Cores: Cor

  Área: 21,22 x 6,96 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 42447355 23-06-2012


